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MILHO – 09-09 a 13-09-2024

*Preço Mínimo: MT e Oeste da BA: R$39,21; PR e MG: R$47,79; RS: R$52,38.

Análise de mercado do milho – médias semanais
COTAÇÕES CBOT US$/t

Fonte: CME Group e Conab - Siagro

EXPORTAÇÕESBRASILEIRAS (Mil ton.)

Fonte: ComexStat e Secex
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FORMAÇÃO DE PREÇOS
A previsão de produtividade recorde para a safra nosEstados Unidos, juntamente com os elevadosestoques, tem pressionado os preços internacionaispara baixo, devido à expectativa de maior oferta.Todavia, o bom fluxo de exportações da safra Norte-americana tem favorecido cortes no estoque depassagem e a atenção se volta a demanda, que podedar alguma sustentação aos preços na Bolsa deChicago.
EVOLUÇÃODASAFRABRASILEIRA
A segunda safra se encontra colhida, e o foco se volta aofluxo de exportações e a semeadura da primeira safra.De acordo com o relatório da Conab MonitoramentoSemanal das Condições das Lavouras: “O milho desegunda safra já se encontra 12% semeado. Em MG, SPe GO aguardam-se o retorno das precipitações parainiciarem o plantio. No RS, a semeadura se aproxima dametade da área estimada e atualmente está concentradano Planalto Médio. As precipitações favoreceram oestabelecimento e o desenvolvimento inicial daslavouras. No PR, as chuvas beneficiaram as lavourasrecém-semeadas e as em desenvolvimento inicial. Oplantio está ocorrendo, principalmente, nas regiõesCentro-Sul e Campos Gerais. Em SC, o plantio está lentona região Oeste devido a baixa umidade no solo. Aemergência das lavouras tem ocorrido de formasatisfatória, entretanto as lavouras em desenvolvimentovegetativo começam a apresentar sintomas de déficithídrico. Registra-se, em algumas lavouras, a incidênciade cigarrinha. No Planalto Norte, a semeadura avançaconforme as condições climáticas permitem. ”
EXPORTAÇÕESBRASILEIRAS (Mil ton.)Segundo a Secretaria de Comercio Exterior (Secex) asexportações da safra 2023/24, de fevereiro a agosto de2024, somaram 13,096 milhões de toneladas. Estenúmero é 31,3% menor que no mesmo período de 2023que foi de 19,062 milhões de toneladas. Portanto, nota-se uma diminuição da exportação nacional do grão atéaqui, evidenciando a baixa competitividade frente aosEstados Unidos e Argentina.

COMENTÁRIO DOANALISTA:
A previsão favorável para a safra norte-americana,combinada com estoques elevados têm pressionadoos preços internacionais para baixo, devido àexpectativa de maior oferta. Além disso, essascotações mais baixas podem impulsionar a demandapelo milho norte-americano, dada sua altacompetitividade tanto no mercado interno quanto noexterno. Ademais, destaca-se que os preços atuais eprojetados não garantem uma rentabilidade atrativaao produtor, o que deverá refletir em comportamentopróximo da estabilidade em relação a área de milhopara a safra 2024/25. Nesse cenário a expectativa éde um menor volume de exportações nacionais em2024.


